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Desde cedo a ilha de São Jorge 

figurou nos mapas que foram 
surgindo aquando das grandes 
navegações europeias, onde 
navegadores tentavam descobrir 
novas rotas comerciais.

Alguns anos antes do seu 
povoamento que terá contecido 
por volta de 1460, por estes 
mares já navegavam embarcações, 
sendo que a ilha aparece figurada, 
sem identificação, no "Portulano 
Mediceo Laurenziano" (Atlas 

Laurentino, Atlas Mideceu), de 
1351, atualmente na Biblioteca 
Medicea Laurenziana, em Florença, 
na Itália. Mais tarde, no Atlas 
Catalão, de Jehuda Cresques [7], 
de cerca de 1375, atualmente na 
Bibliothèque Nationale de France 
em Paris, encontra-se figurada e 
nomeada com o seu atual nome: 
"São Jorge".

Mais tarde, e após o seu 
povoamento, e com as incursões 
dos piratas e corsários que se 

registaram a partir do séc. XVI nas 
águas dos Açores, levou a que, 
nestas ilhas, fossem construídas 
fortificações que, de alguma forma, 
as defendessem dos invasores.

Segundo Manuel Faria, Oficial 
Superior do Exército na reforma, 
e que se dedica à pesquisa e 
publicação de documentação 
sobre a História Militar dos Açores, 
embora a presença nos mares dos 
Açores de corsários e piratas à 
procura dos navios que Espanha 
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e Portugal que vinham as índias 
ocidentais e orientais, se tenha 
verificado pouco tempo depois 
de Vasco da Gama ter chegado às 
Antilhas, só a partir de meados do 
século XVI se sentiu a  necessidade 
de dotar as ilhas de um sistema 
de defesa e dos seus principais 
portos, onde constava o porto das 
Velas, apenas atrás da Terceira,  
São Miguel e Faial, sendo que 

desde cedo São Jorge assumiu 
uma importância destaca no 
sistema defensivo do conjunto das 
restantes ilhas. [1]

Apesar das poucas informações 
existentes da história da ilha, neste 
âmbito, em 1575 já existiam na Vila 
de Velas indicações das fortificações 
de Santa Cruz e Conceição.

Nos vários registos em que 
procuramos informações sobre as 
fortificações do concelho de Velas, 
destaque desde logo para Cândido 
Avelar que, no seu livro Ilha de São 
Jorge – Apontamentos para a sua 
História (1902), revela que “… a vila 
era convenientemente fortificada, 
sendo a sua costa defendida por 
muralhas fechadas com portões, 
restando apenas o do cais de sólida 
e bela arquitetura, concluído em 
1797 pelo mestre pedreiro Matias 
Avelar”. [2]

Nas suas fortalezas, já em 1612 
havia montadas 9 peças de ferro 
e 5 de bronze com os seus cães. O 
número daquelas foi aumentado 
depois tendo todas as munições de 
guerra.

De facto, segundo Sérgio 
Rezendes, no trabalho “A 
fortificação da Idade Moderna 
nos Açores: o caso específico das 
Ilhas de São Miguel, Terceira e São 
Jorge", trabalho este apresentadoAtlas Catalão, de Jehuda Cresques, cerca de 1375
















